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Segundo pesquisa realizada pelo grupo Catho em janeiro de 2003, o desemprego em nosso país, 
atinge com maior intensidade os profissionais acima de 39 anos. Estar desempregado é motivo 
de muita preocupação gerando ansiedade, angustia, sentimentos que que alteram a auto estima 
comprometendo de modo significativo a autonomia. Na clínica escola de Psicologia do Centro 
Universitário FMU (São Paulo) a maior parte dos pacientes que buscaram atendimento 
psicológico em 2004, traziam como queixa depressão associada ao desemprego. A forma 
determinada da associação feita pelos pacientes relacionada à díade depressão - desemprego, 
estimulou o interesse em estudar a repercussão que o desemprego tem em uma determinada 
população. Desta forma o bjetivo desta pesquisa foi verificar por meio de uma técnica projetiva 
gráfica as características de personalidade de mulheres na faixa etária entre 40 e 50 anos, 
casadas, com ensino médio completo, residentes em São Paulo e desempregadas em média há 
um ano e meio. A amostra constou de 63 mulheres sendo a coleta de dados realizada pelos 
alunos do 8º e 9º períodos do curso de psicologia do Centro Universitário UniFMU na disciplina 
de Técnicas de Exame e Aconselhamento Psicológico (TEAP). O material utilizado 
compreendeu entrevista semi-dirigida e aplicação da Técnica Projetiva H.T.P. segundo J. Buck. 
A escolha deste instrumento gráfico se fez em função de fazer parte do conteúdo programático 
da referida disciplina. A análise dos dados coletados revelou uma produção gráfica bem 
elaborada, capacidade para analisar de modo meticuloso as situações ambientais, capacidade de 
m,anter a atenção concentrada, criatividade e recursos adaptativos que podem garantir um bom 
convívio social. Tais habilidades sugerem bons recursos intelectuais e emocionais para reagirem 
à situação de desemprego. Apropriam-se da condição precária e difícil que estão vivendo o que 
lhes possibilitam suportar a angústia e a insegurança, sentimentos observados na produção 
gráfica do H.T.P.. Apesar de perceberem as limitações que a condição de desemprego lhes 
impõe, as entrevistadas não deixam de experimentar um movimento dinâmico em prol da 
conquista de suas perspectivas futuras, não permanecendo paralisadas nestas vivências. Pode-se 
notar que o uso da técnica projetiva H.T.P. favoreceu o aprendizado dos alunos auxiliando-os a 
compreender a importância deste instrumento no levantamento das características de 
personalidade, bem como sua utilização na pesquisa científica. 
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